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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Com a eleição de novos Órgãos Sociais da União das Misericórdias 
Portuguesas – UMP – foi iniciado novo mandato do Presidente Manuel 
de Lemos, que muito tem contribuído para o trabalho de cada uma das 
Misericórdias de Portugal. 
Desta eleição resulta também a 
escolha de novos elementos para 
os Órgãos Sociais Regionais da 
UMP, que decorrem nos diversos 
distritos. Assim, no passado 
mês de janeiro foram eleitos, por 
unanimidade e com total apoio 
das Misericórdias do Algarve, os 
membros do Secretariado Regio-
nal de Faro da UMP. 
A Misericórdia de São Brás de 
Alportel renovou o mandato de 
representação das congéneres 
da região, com a participação do 
seu Provedor, Júlio Pereira, na 
qualidade de secretário deste 
órgão regional. 

EDITORIAL 
PROVEDOR

Com o objetivo de reduzir a pegada ambiental e os 
custos operacionais, a Misericórdia já dispõe de duas 
carrinhas 100% elétricas bem como de um posto de 
carregamento. Recentemente, apresentou mais uma 
candidatura ao PRR-Mobilidade Verde, para a aqui-
sição de uma outra viatura. Procuramos promover a 
responsabilidade ambiental. No total foram apresen-
tadas três candidaturas a financiamento.
Ao adquirir veículos elétricos, estamos a contribuir 
para a descarbonização nos transportes, reduzindo 
as emissões de carbono, diminuindo a dependên-
cia dos combustíveis fósseis e retirando vantagens 
económicas. 
Portanto, a Mobilidade Verde não pretende apenas re-
duzir os impactos ambientais negativos da mobilida-
de urbana, mas também contribui para a construção 
de comunidades mais sustentáveis, ajudando assim a 
nossa Misericórdia para esse efeito.

PRR – MOBILIDADE 
VERDE SOCIAL
Por Elnisa Pires e Júlio Pereira

SECRETARIADO REGIONAL  
DA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS
Por Elnisa Pires

É com grande sentido de missão, extrema responsabilidade e satisfação que 
integro os Órgãos Sociais da Misericórdia, como Provedor, nos últimos oito anos. 
Uma equipa constituída por quinze Irmãos, muito focada e dedicada à sua mis-
são social e solidária de ajudar o próximo. Honra-nos também o facto de dispor-
mos da confiança da esmagadora maioria da Irmandade. 
Em modo de balanço, fizemos uma apreciação muito positiva desta caminhada 
conjunta e, simultaneamente, reconhecemos que muito ainda está por fazer. Há 
novas necessidades, que vão surgindo diariamente, fruto da evolução dos tempos 
e de constantes desafios. 
Num sentimento de união e de muito “querer” continuar a defender os valores 
e prosseguir as nossas atividades, iniciamos recentemente mais um mandato de 
continuidade que integra muitos projetos e sonhos para concretizar. A missão 
é e será sempre muito exigente, mas estabelecendo parcerias e mantendo uma 
atitude de abertura à comunidade, vamos prosseguir o nosso caminho. 
Para isto, contamos com uma equipa Grande e Profissional, que são todos os colabo-
radores da Misericórdia, pois neles assenta a responsabilidade de operacionalizar a 
esmagadora maioria das nossas ações. Com todos é possível fazer mais e melhor!
É exatamente o trabalho e a motivação dos nossos colaboradores que ficam 
explanados em mais uma edição do boletim informativo MisericórdiAtiva, na 
sua atual edição. Facilmente aqui testemunhamos que projetos e trabalho nunca 
faltarão nesta Misericórdia de Todos! 

Júlio Pereira



3

Teve lugar no passado dia 27 de 
janeiro, na Igreja Matriz de São Brás 
de Alportel, o ato da posse dos Órgãos 
Sociais da Misericórdia de São Brás de 
Alportel para o quadriénio 2024-2027, 
eleitos em Assembleia Geral realizada 
no dia 16 de dezembro. Pela primeira 
vez numa cerimónia pública que teve 
início com a eucaristia, presidida pelo 
Sr. Prior António Farias e pelo Pe. 
Paulinus, que durante a intervenção 
felicitaram o trabalho desenvolvido 
pela Misericórdia.

DESTAQUE 

TOMADA DE POSSE 
DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
2024/2027
Por Elnisa Pires

Misericórdiativa 

Seguiu-se a cerimónia de Tomada de 
Posse, presidida pelo Presidente da 
Assembleia Geral, Sr. Daniel Cavaco, 
onde cada um dos Irmãos eleitos se 
comprometeu em respeitar, e fazer 
respeitar, os valores desta Irmandade.
Depois das declarações de com-
promisso e após as intervenções de 
cumprimentos, o Sr. Provedor tomou 
a palavra para apresentar os agrade-
cimentos aos presentes, e aproveitou 
ainda para referir alguns dos novos 
projetos e objetivos que vão dar con-

tinuidade ao trabalho desenvolvido 
pela Instituição.
A cerimónia contou com a presença 
de colaboradores, amigos e Irmãos da 
Misericórdia e alguns representantes 
de entidades locais. Na cerimónia, 
também participaram a Presidente do 
Centro Distrital de Faro do Instituto 
da Segurança Social, o Presidente do 
Secretariado Regional de Faro da UMP 
e estiveram presentes vários Provedo-
res e representantes das Misericórdias 
do Distrito.
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Há sensivelmente 19 anos que a 
Misericórdia de São Brás de Alportel, 
numa das suas nobres funções, ilu-
minou a vida do Sr. Silvério Eugénio 
Mendonça, passando a ser a sua 
família de coração. 
É com muita tristeza que partilhamos 
a sua partida para a outra dimensão. 
Recebeu tudo quando aqui chegou, 
e assim parte, deixando tudo para 
quem fica. Foi benemérito da Mise-
ricórdia, deixando para os que mais 
precisam o fruto do seu trabalho e 
aquilo que era a sua herança. Gesto de 
uma nobreza enorme.
Cada pessoa que se cruzou com ele, 
tem certamente momentos mar-
cantes que o irão eternizar. Foram 
anos de intensa partilha. Este 

grande senhor, de coração enorme 
facilmente se emocionava. Era um 
homem honesto, bondoso, doce, 
reto, respeitador, atento, atencioso, 
calmo, preocupado com o bem-estar 
dos outros. Para além de todas estas 
características, a sua tranquilida-
de e a sua paz fazem dele alguém 
especial e muito querido por todos.                                                                                                                                           
Adorava jogar às cartas e ao Do-
minó. Cada vez que havia futebol na 
televisão, não ia dormir enquanto não 
terminasse. O Benfica era o seu clube 
de eleição.
Só nos resta aceitar a sua partida e 
nos dias mais cinzentos olhar para o 
céu e sentir a sua presença através do 
brilho intenso das estrelas.

DESTAQUE 

UM HOMEM BOM
Por Anabela Viegas

Foi com um enorme prazer que abri-
mos as portas da ERPI ao Clube de 
Artes Marciais de S. Brás de Alportel, 
representado pelo seu Mestre e alguns 
dos seus elementos para uma demons-
tração de artes marciais. Em nome 

DEMONSTRAÇÃO  
DE ARTES MARCIAIS
Por Anabela Viegas

de todos, agradecemos esta excelente 
iniciativa ao Mestre Rui Oliveira que 
há 40 anos se dedica a esta causa.
Foi uma tarde diferente e inesquecível 
principalmente para alguns utentes, 
que mesmo em cadeira de rodas, 

Misericórdiativa  

tiveram o privilégio de colocar as 
luvas e praticar com o Mestre. Foi um 
momento único de troca de saberes e 
experiências entre as várias gerações.
O entusiasmo foi tal que se combinou 
outro encontro logo que possível.
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DESTAQUE 

UM HOMEM BOM
Por Anabela Viegas

Maria da Conceição de 111 anos, nasceu a 22 de dezembro 
de 1912 na vila de S. Brás de Alportel que se situa entre o 
mar e a serra. Desde os 99 anos que, juntamente com a 
família, escolheram a ERPI da Santa Casa da Misericórdia 
para viver condignamente, pois já sentia algumas limita-
ções próprias da idade.
Entretanto, passaram doze anos e aos olhos de todos, fun-
cionários, utentes, comunidade São-brasense e mesmo a 
nível nacional passou a ser conhecida por “pérola preciosa” 
e “rainha”.
Atualmente, segundo relatos do jornalista Luís Osório, “é a 
portuguesa viva com mais anos”.
Para quem convive com esta preciosidade apenas pede 
mais um ano de vida para a Rainha.

A equipa de animação tem como 
grande objetivo ajudar os idosos. Cada 
um com as suas limitações próprias 
da idade, necessita de ser incentivado 
e estimulado para envelhecer de 
forma mais saudável. 
Assim, diariamente se faz animação 
em grupo e individualizada, 
consoante a necessidade de cada um. 
Ao longo do primeiro trimestre, 
assinalaram-se algumas datas 
significativas, nomeadamente o dia 
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ANIMAÇÃO  
SEMPRE A ACONTECER 
Por Anabela Viegas

A RAINHA DA MISERICÓRDIA 
DE S. BRÁS DE ALPORTEL 
A MULHER COM MAIS IDADE  
EM PORTUGAL
Por Anabela Viegas

da mulher, do pai, da árvore. Fizeram-
se algumas atividades adequadas aos 
mesmos com lembranças e docinhos.
Pensamos que o importante mesmo 
é que estes idosos se sintam 
motivados, bem-dispostos e com 
vontade de enfrentar cada dia que 
nasce, quer nos dias de luz quer 
nos mais cinzentos. Como o Papa 
Francisco disse: “Não deixe que 
ninguém tire a sua esperança”. 
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OS MAIOS
UM ENCONTRO ENTRE 
GERAÇÕES
Por Anabela Viegas

Misericórdiativa  

Foi com muito entusiasmo que a equi-
pa de animação da ERPI preparou os 
Maios. Este ano foram feitos com base 
na temática do encontro entre gera-
ções. Na época passada, o leiteiro que 
ia vender o leite de porta em porta na 
sua bicicleta e as clientes que o aguar-
davam, fazendo crochet ou jogando 
à carta para se distraírem. A geração 
mais nova também foi caracterizada 
com os jovens que procuram outro 
tipo de diversão. Foi uma partilha 
que não deixou ninguém indiferente. 
Quem passou por cá, parou para tirar 
fotografias ou simplesmente para ver 
mais de perto. Os primeiros “atacaram 
o maio” como dita a tradição, pois 
a mesa estava composta. Os nossos 
utentes adoraram.

Maria Rosa Teixeira de 84 anos tem 
alguns problemas de saúde, no entan-
to os mesmos dificilmente a fazem 
abandonar as agulhas e as linhas 
de crochet bem como o livrinho de 
sudoku.  Os seus dias passam rápido 
demais pois quando não tem nada 
para fazer, dá asas à sua imaginação.
Adora fazer miminhos para as colabo-
radoras e algumas amigas, portanto 
as suas criações são sempre em gran-
de número. Tem uma particularidade 

de querer fazer tudo e bem pois quan-
do não está como gosta, desmancha e 
faz de novo.
Quando precisa de descansar faz pa-
lavras cruzadas e sopa de letras. Mais 
uma vez não tem adversários à altura 
pois é rápida demais.
A Rosa sabe que o envelhecimento é 
inevitável, mas quer manter-se ativa 
por mais tempo que conseguir. É uma 
verdadeira inspiração para todos nós. 

ROSA TEIXEIRA 
UMA MULHER COM TALENTO 
Por Anabela Viegas
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DEVAGAR SE VAI  
AO LONGE
Por Susana Barrosão – Psicóloga Educacional

A Secção de Proteção Ambiental do 
Comando Territorial de Faro da Guar-
da Nacional Republicana (GNR), em 
parceria com a Santa Casa da Miseri-
córdia de São Brás de Alportel, levou a 
cabo, no dia 21 de março, uma ativida-
de intergeracional para assinalar o Dia 
Mundial da Árvore e da Floresta.
A atividade teve início com uma 
caminhada pelo espaço circundante, 
seguindo-se a plantação simbólica de 
duas árvores, culminando com uma 
apresentação de veículos, equipamen-
tos e cavalos das forças de segurança, 
proteção civil e bombeiros voluntários.
Esta iniciativa pretende conscienciali-

O programa “Devagar se vai ao 
longe,” tal como o ditado popular 
que aconselha a progressão paciente, 
sem pressa, mas com alcance, propõe 
uma abordagem psicoeducativa 
de promoção de competências 
socioemocionais, fundamentais para 
o desenvolvimento harmonioso e o 
bem-estar das crianças e jovens do 
ensino básico.

O seu foco incide na melhoria das 
competências socioemocionais e no 
desempenho académico, bem como 
desenvolver as relações interpessoais 
saudáveis, promovendo   
competências de comunicação, a 
capacidade de se colocar no lugar do 
outro, a adaptabilidade, a resiliência, 
entre outros. 
Ao prevenir os comportamentos 

não desejáveis e desenvolver as 
competências socioemocionais dos 
jovens diminuímos a probabilidade 
de aparecimento de problemas de 
comportamento quer na escola, quer 
na vida futura. 

DESTAQUE 
FORÇAS DE SEGURANÇA COMEMORAM 
O DIA DA ÁRVORE NA MISERICÓRDIA
Por Célia Ramos 

Misericórdiativa 

zar a população para a importância da 
floresta e a sua preservação, come-
çando a despertar nos mais pequenos 
o sentido de responsabilidade pela 

conservação das espécies e o respeito 
pela natureza, sensibilizando para a 
problemática devastadora dos incên-
dios florestais.
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Ir ao Zoomarine era um desejo há mui-
to partilhado pelos nossos jovens do 
Espaço Inclusão, e no dia 5 de abril foi 
possível concretizar esse sonho.
Entre sorrisos, boa disposição e alegria, 
os jovens passaram um dia maravilho-
so neste parque temático. Tiveram a 
oportunidade de assistir aos espetácu-
los e visitar as várias zonas do parque, 
assim como usufruir de algumas di-
versões temáticas. O grande momento 
esperado por todos foi, sem dúvida, o 
espetáculo dos golfinhos. Era notória a 
alegria em cada rosto.
Será certamente, um dia recordado por 
todos, com grande carinho e felicidade!
Agradecemos ao Município de S. Brás de 
Alportel a cedência do transporte, neste 
dia tão importante para estes jovens.

UM DIA NO ZOOMARINE
ESPAÇO INCLUSÃO
Por Sandra Nunes

Misericórdiativa  

Foi no passado dia 9 de fevereiro 
que a música e a cor transformaram 
o ginásio do Centro Infantil num 
verdadeiro palco de Carnaval, 
onde as crianças foram as grandes 
estrelas. Este ano o tema escolhido 
para apresentar na festa foi “Os 
instrumentos musicais”, oferecendo 

a oportunidade para os pequenos 
mergulharem no mundo da música 
de forma lúdica e educativa. 
Participaram as crianças da Creche, 
do Pré-escolar e os alunos do Espaço 
Inclusão.
Cada sala apresentou um instrumento 
musical e representou uma cor. 

As crianças desfilaram ao som das 
marchas de Carnaval e encheram 
todo o recinto de cor e alegria. A 
presença das famílias e dos idosos 
da ERPI num encontro entre gerações 
foram o verdadeiro valor do dia.

COR E ANIMAÇÃO NUM 
CARNAVAL MUSICAL
Por Célia Rodrigues
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SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA 
CRIANÇAS E JOVENS 
Por Beatriz Correia

O Centro Jovem foi palco de uma 
palestra sobre suporte básico 
de vida para crianças e jovens, 
dinamizada pela enfermeira 
Mónica Santos da ARS.
O objetivo desta palestra 
foi proporcionar uma tarde 
diferente, com um carácter 
educativo ao nível da saúde, 
mais propriamente como 
proceder se alguém estiver 
inconsciente, engasgado ou com 
problemas cardiorrespiratórios. 

Os jovens obtiveram 
conhecimentos das várias 
técnicas existentes, de como 
devem proceder caso aconteça 
e puderam aplicar as técnicas 
uns aos outros com a ajuda da 
enfermeira.
Como o saber nunca ocupa lugar, 
é importante que crianças e 
jovens tenham noções básicas 
de como atuar em situações de 
emergência. 

Misericórdiativa 

APRENDIZAGEM 
E DIVERSÃO COM 
AS FAMÍLIAS
Por Marta Conceição

A família é um dos principais pilares do 
desenvolvimento integral da criança. É 
no seio familiar que adquire as primei-
ras interações sociais e as bases do seu 
comportamento social, moral e ético. 
Assim, a existência de uma relação de 
colaboração entre a família e a escola 
contribui para o sucesso educativo. En-
quanto instituição escolar percebemos 
que é fundamental darmos espaço e 
oportunidade para as famílias comu-
nicarem e se envolverem no decorrer 
do processo de aprendizagem dos seus 
educandos. 

Neste sentido, foram várias as ativida-
des desenvolvidas, junto das famílias, 
desde o início do ano letivo relaciona-
das com diferentes temáticas e áreas 
de conteúdo, nomeadamente sessões 
de culinária, horas do conto, convívios 
musicais, visitas aos locais de trabalho 
dos pais e até mesmo à troca de saberes 
associados às tradições são-brasenses, 
através da construção de uma tocha 
florida. Estes são momentos muito 
enriquecedores que acrescem significa-
tivamente as vivências e as aprendiza-
gens das nossas crianças.
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“O Museu como Espaço de Diálogo - Co-criação e 
Empoderamento das Comunidades” foi o título 
apresentado por Emanuel Sancho e Vânia Mendonça, 
funcionários-investigadores do Museu do Traje de São Brás 
de Alportel.
“Liberdade e autonomia”, valores defendidos pelo Museu 
do Traje como condição essencial para o desempenho das 
funções museológicas de cariz social (Museologia Social) 
constituiu a essência da intervenção do presente museu 
algarvio nas recentes Jornadas da Primavera do ICOM 
Portugal (International Council of Museums) - a principal 
estrutura museológica de nível mundial, associado à 
UNESCO / ONU.
As Jornadas da Primavera decorreram no Palácio da Ajuda, 
em Lisboa, no dia 25 de março de 2024.

O Museu do Traje participou na XXI 
Conferência do MINOM Internacional 
que reuniu participantes de 25 países, 
num total de 350 pessoas. Esta 
Conferência Internacional decorreu 
em Catânia, na Sicília, de 16 a 23 de 
fevereiro de 2024.  

A experiência teve início num 
bairro de Librino – um aglomerado 
massificado situado nos arredores 
da cidade de Catânia onde campeia 
alguma marginalidade e está ativa 
a Máfia Siciliana. Porém, apesar do 
contexto radical desta experiência, 
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DESTAQUE 
O MUSEU MOSTROU-SE EM CATÂNIA 
(SICÍLIA – ITÁLIA)
Por Emanuel Sancho

MUSEU DO TRAJE  
UM MUSEU DE MISERICÓRDIA, 
REFERÊNCIA DA 
SOCIOMUSEOLOGIA  
EM PORTUGAL
Por Emanuel Sancho

estes são ambientes de intervenção 
particularmente adequados para a 
Museologia Social.
Os dias seguintes foram passados 
nas instalações da Universidade 
de Catânia. A diversidade de 
experiências museológicas 
apresentadas e as várias origens 
dos participantes desde índios da 
Amazónia (Brasil), Guatemala e 
Quénia enriqueceram o encontro. 
Canadá, Inglaterra, Espanha, Portugal 
e Itália mostraram as suas práticas 
sociais inovadoras onde a intervenção 
política por via da museologia 
constituiu um denominador comum.
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FEIRA DAS PLANTAS 
DO MEDITERRÂNEO
Por Vânia Mendonça

Cada vez mais o uso racional da 
água é uma questão incontornável e 
essencial no Algarve. Os amantes de 
jardins e plantas não ficaram indife-
rentes a este tema e no dia 6 de abril 
de 2024, um grupo de voluntários 
organizou uma Feira de Plantas no 
jardim do Museu do Traje. Cerca de 20 

proprietários de viveiros selecionados 
trouxeram as suas plantas, algumas 
autóctones, hortícolas, coloridas e 
outras exóticas, todas com a condição 
de necessitarem de pouca água.
Houve ainda tempo para uma apre-
sentação do “Pomar dos Sabores” que 
se dedica ao cultivo de mais de 300 

Misericórdiativa 

LIBERDADE 
SEMPRE
Por Vânia Mendonça

espécies de árvores de fruto, algumas 
já cultivadas no Algarve, bem como 
espécies esquecidas e plantas rara-
mente encontradas na Europa.
Este evento contou com a colabo-
ração dos Amigos do Museu e do 
Agrupamento de Escuteiros 1271 de 
São Brás de Alportel.

No dia 2 de abril de 2024 o Museu do 
Traje abriu ao público a exposição 
“Liberdade Sempre”, integrada nos 
programas de comemorações do 50º 
aniversário do 25 de Abril de 1974 do 
Município de São Brás de Alportel e 
da Rede de Museus do Algarve. A ex-
posição oferece uma visão abrangente 
do contexto político, social e cultural 
da época, destacando a luta pela liber-
dade e os desafios enfrentados pelos 
são-brasenses. Esta abordagem inclui 
fotografias, documentos históricos, 
traje e testemunhos de pessoas que 
viveram esse período. 
A exposição encontra-se presente no 
Museu do Traje até ao dia 28 de junho 
de 2024.
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OBRAS NO 
EDIFÍCIO  
DO CENTRO  
DE SAÚDE
Por Elnisa Pires

A convite do Sr. Presidente da Câmara Municipal, Vítor 
Guerreiro, representantes dos Órgãos Sociais visitaram as 
obras que decorrem no Centro de Saúde.
Estas duas importantes obras, iniciativa do Município, 
decorrem a bom ritmo e estão a requalificar o interior do 
edifício José Lourenço Viegas e a valorizar os espaços exte-
riores do jardim, sendo uma delas financiada pelo Progra-
ma de Recuperação e Resiliência.

Contactos:
Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel
Praceta da Misericórdia, 20
8150-137 São Brás de Alportel
Telefone: 289 842 161 (chamada para rede fixa nacional) 
Fax: 289 841 985
E-mail: geral@misericordiasaobras.pt

Horário da Secretaria:
De segunda a sexta-feira 
das 9 às 13 horas e das 14 às 17 horas

Horário do Centro Infantil: 
De segunda a sexta-feira
das 8 às 19 horas  

Por forma a estreitar a relação entre os pais e a ins-
tituição e por conseguinte, dar resposta ao nosso 
Projeto Educativo “Escola - Família: uma aprendi-
zagem colaborativa”, decidimos neste ano letivo 
construir um Jornal Digital, cujo objetivo consiste 
em dar a conhecer as atividades letivas de todas 
as valências do Centro Infantil António Calçada. 
Surge assim “O Calçadinha”, que dá a conhecer no-
tícias diversificadas e apresenta algum do trabalho 
desenvolvido em parceria com as família

JORNAL DIGITAL 
“O CALÇADINHAS”
Por Adriana Pires

NA PRÓXIMA EDIÇÃO…

	• Festejo dos Santos Populares
	• Festa de Finalistas do Centro Infantil
	• Inauguração das Obras do Centro de Saúde


